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O presente trabalho tem como objetivo propor o uso da Sequência Fedathi acompanhado da 
metacognição no ensino de equações do 1° grau. Foi proposta a junção de ambas, com o intuito 
de observar de que forma elas podem contribuir para uma melhor aprendizagem desse conteúdo 
dentro da sala de aula. Produziu-se um plano de aula que foi baseado nas fases da SF e será a 
partir de suas fases, que a metacognição será incentivada. Este segue a estrutura de um 
planejamento de acordo com a Sequência Fedathi e visa trabalhar com o conteúdo de equações 
do 1° grau em uma turma de 8° ano do Ensino Fundamental, por meio do uso da metacognição 
como estratégia didática do professor. Esse estudo se trata de uma pesquisa de iniciação cientifica, 
em andamento, cuja implementação acontecerá via ensino remoto através do Google meet e 
Whatsapp, pois a coleta de dados acontecerá no próximo semestre. Tem uma abordagem de cunho 
qualitativo, pois se trata de um artigo voltado para observar formas de se ensinar matemática.  
Espera-se com o presente estudo que os alunos possam compreender a construção matemática 
desse assunto e que desenvolvam mais autonomia e outras formas de aprender. Além disso, 
enseja-se reflexões sobre a forma de ensinar equações do 1° grau e que esse conteúdo possa ser 
trabalhado de forma mais próxima ao aluno, ou seja, de maneira mais interessante e significativa. 
E também possa ajudar o professor a melhorar a sua intervenção dentro da sala de aula, pois ele 
passa a ter conhecimento do saber dos discentes conduzindo-os a ter conhecimento do próprio 
conhecimento, isto é, ajudando os alunos a aprender a aprender. 
Palavras-chave: Metacognição; Sequência Fedathi; Equação do 1° grau; Ensino de matemática. 
 
ABSTRACT 
The present work aims to propose the use of the Fedathi Sequence accompanied by metacognition 
in the teaching of 1st degree equations. It was proposed to combine both, in order to observe how 
they can contribute to a better learning of this content within the classroom. A lesson plan was 
produced that was based on the phases of SF and it will be from these phases that metacognition 
will be encouraged. This follows the structure of a planning according to the Fedathi Sequence 
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and aims to work with the content of 1st grade equations in an 8th grade class of Elementary 
School, through the use of metacognition as the didactic strategy of the teacher. This study is an 
ongoing scientific initiation research, the implementation of which will take place via remote 
education through Google meet and Whatsapp, as data collection will take place in the next 
semester. It has a qualitative approach, as it is an article aimed at observing ways of teaching 
mathematics. It is hoped with this study that students can understand the mathematical 
construction of this subject and that they develop more autonomy and other ways of learning. In 
addition, reflections are encouraged on how to teach 1st degree equations and that this content 
can be worked more closely with the student, that is, in a more interesting and meaningful way. 
And it can also help the teacher to improve his intervention within the classroom, as he becomes 
aware of the students' knowledge, leading them to have knowledge of his own knowledge, that is, 
helping students to learn to learn. 
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Introdução 
 Esse estudo se trata de uma pesquisa de iniciação científica, em andamento, cuja 
investigação tem como foco o uso da metacognição como estratégia didática do professor, 
aliada a Sequência Fedathi (SF). A SF é uma metodologia de ensino que surgiu na década 
de 1990 traz como proposta que o professor possibilite a construção do conceito 
matemático do conteúdo que está sendo estudado de modo que “os conhecimentos sejam 
ensinados pelo professor, baseados no desenvolvimento cientifico de um matemático.” 
(BORGES NETO et al., 2001, p. 5). Essa proposta se contrapõe às concepções das aulas 
tradicionais, pois permite que o aluno participe de forma ativa na formação do seu 
aprendizado e visa mostrar a importância do conceito matemático para os discentes, se 
caracterizando como uma proposta que traz melhorias para o ensino da matemática. 
A metacognição por sua vez, traz pressupostos teóricos que podem ser utilizados 
em sala de aula para fazer o aluno pensar sobre sua aprendizagem, trazendo-o como ser 
ativo do seu conhecimento, pois com relação a aprendizagem, ela trata da consciência que 
um sujeito tem do seu conhecimento, ou seja, é o processo de conhecer o seu 
desenvolvimento cognitivo (BEBER; SILVA; BONFIGLIO, 2014). Portanto, ela reforça 
a cultura da importância do pensar dentro da sala de aula e proporciona ao aluno 
autonomia intelectual. 
Assim, conforme observado por Fontenele (2018), ambas podem se 
complementar, tendo em vista que, segundo a autora, a Sequência Fedathi é uma 
metodologia que permite incentivos metacognitivos durante a mediação da aula pelo 
professor, de modo que o processo de aprendizagem do aluno deve se constituir através 
da reflexão sobre o seu saber e sobre o seu desenvolvimento cognitivo. 
Desse modo, escolhemos para o desenvolvimento deste trabalho, o conteúdo de 
equação do 1º grau, uma vez que este é considerado de difícil compreensão pelos 
estudantes e é muito importante para o discente compreender esse conteúdo de forma 
significativa (MARTINS, 2014). Os alunos apresentam dificuldade devido ao assunto ter 
um grau de abstração mais elevado, e por conta da abordagem do conteúdo ocorrer na 
maioria das vezes de forma expositiva e descontextualizada, corroborando para que o 
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Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é propor o uso da Sequência Fedathi 
acompanhado da metacognição no ensino de equações do 1° grau. Para isso, 
apresentamos uma proposta de aula que será implementada futuramente com estudantes 
da Educação Básica. Esperamos que essa proposta possa ajudar a repensar sobre a forma 
de ensinar equações, que esse conteúdo possa ser trabalhado de forma mais próxima ao 
aluno, de maneira mais interessante e significativa, e que através disso haja compreensão 
da construção matemática desse assunto. Além disso, esperamos que os discentes 
desenvolvam mais autonomia e novas formas de aprender. 
 
 A Sequência Fedathi 
A Sequência Fedathi é uma metodologia de ensino que traz propostas que 
influenciam tanto na postura do professor quanto na do aluno. Através de suas quatro 
fases - tomada de posição, maturação, solução e prova ela ajuda no processo de mediação 
da aula ao propor que o professor haja como mediador e busque manter o aluno motivado 
trazendo uma aula de caráter investigativo para que a aprendizagem possa acontecer de 
forma efetiva. (BORGES NETO, 2018).  
O docente exerce um papel fundamental nessa proposta metodológica, pois ele vai 
orientar e direcionar o aluno em cada uma das fases. Na primeira fase, o professor vai 
explicar como irá acontecer a aula e apresentar um problema, uma pergunta, um jogo ou 
até mesmo através de um software. Na maturação, os alunos vão traçar estratégias para 
resolver a situação apresentada pelo professor. Na solução, os discentes vão mostrar e 
explicar suas estratégias para a turma e, na última fase, o docente irá esclarecer dúvidas 
e formalizar o conteúdo. Com relação a postura do aluno, segundo Fontenele (2018, p. 
22) 
 
A proposta da Sequência Fedathi visa oportunizar a ação do estudante em sala 
de aula, mediante a exploração de situações de ensino desafiadoras que possam 
desencadear discussões, descobertas e reflexões que enveredam para o 
delineamento do saber em foco. 
 
Portanto, essa proposta metodológica trata o aluno como o protagonista de sua 
aprendizagem, propondo maneiras a qual permite que ele participe de forma ativa na 
formação do seu aprendizado e atue como um pesquisador matemático, ou seja, entenda 
como ocorre a construção do conceito que está sendo estudado. 
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Diante disso, o docente deve buscar maneiras de instigar e provocar reflexões 
durante e após o problema proposto. A pergunta, conforme defende Sousa (2015), pode 
ser usada como estratégia de mediação didática, sendo uma forma de manter esse 
ambiente instigador dentro da sala de aula, pois através de questionamentos o professor 
desperta no aluno interesse pelo conteúdo, tirando-o de sua zona de conforto, provocando 
desequilíbrios necessários para que possa surgir novos questionamentos e reflexões por 
parte do aluno durante as aulas. Na SF, a pergunta é um fator muito importante, já que 
ela ajuda a ampliar o pensamento dos alunos, ela pode aparecer em aulas com essa 
metodologia através de perguntas estimuladoras, instigadoras e esclarecedoras. O docente 
as usa durante a sua mediação, para ajudar a direcionar o aluno para o conhecimento em 
jogo. (SOUZA, 2013). 
 
A Metacognição 
O termo metacognição surgiu nos Estados Unidos na década de 1970 e teve como 
seu precursor o psicólogo John H. Flavell. É um conceito que se refere a capacidade do 
sujeito refletir sobre seu próprio conhecimento, isto é, ter conhecimento dos seus modos 
de pensar, em especial quando a intenção de reforçar seu desenvolvimento cognitivo 
(GRENDENE, 2007). Quando o aluno compreende esse processo, ele tem mais facilidade 
em observar e analisar os seus erros e os motivos de terem ocorrido, além de conhecer 
suas dificuldades e facilidades em aprender, com isso ele amplia sua capacidade de 
construir o seu conhecimento e tem um melhor desenvolvimento de sua aprendizagem 
matemática. Segundo Flavell (1987, p. 21): 
 
A metacognição está relacionada ao conhecimento que uma pessoa tem sobre 
os próprios processos e produtos cognitivos ou qualquer outro assunto 
relacionado a eles, como exemplo, as propriedades da informação relevantes 
para a aprendizagem. Eu pratico a metacognição (metamemória, meta-
aprendizagem, meta-atenção, metalinguagem, etc.) quando consigo me dar 
conta de que possuo mais dificuldades em aprender A que B; quando consigo 
compreender que devo verificar mais de uma vez C antes de aceitá-lo. 
 
 Assim, a metacognição exerce um papel importante com relação ao 
desenvolvimento das capacidades cognitivas de um indivíduo, podendo também ajudar 
no aprendizado do aluno. Conforme observamos em estudos que utilizaram a 
metacognição no ensino de matemática, tais como Strelow, Altenburg e Alves (2017), 
que propõem incentivar a metacognição em aulas de matemáticas através de escritas 
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metacognitivas, analisando a forma como a escrita contribui no processo de ensino e 
aprendizagem nas aulas de matemática.  
Araújo e Lucena (2016) buscaram promover estratégias metacognitivas em aulas 
de matemática, através de atividades que ajudem o aluno a desenvolver estratégias 
metacognitivas ao longo de suas resoluções. Em seu artigo, Lima, Silva e Noronha (2018) 
buscaram usar estratégias metacognitivas na resolução de problemas verbais de 
matemática no Ensino Fundamental, concluindo que essa estratégia ajuda o aluno no 
monitoramento de sua aprendizagem, de forma a ter desenvolvimento de pensamentos 
cognitivos.  
Chahon (2006), em sua pesquisa propõe uma revisão do constructo psicológico de 
metacognição, enquanto capacidade utilizada em atividades de resolução de problemas e 
em específico a problemas aritméticos verbais. Campos e Souza (2016) usam a 
Metacognição acompanhada da relação com o saber em turmas da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), buscando compreender quais estratégias metacognitivas são construídas 
pelos estudantes ao resolver problemas matemáticos. Campos (2017), em sua dissertação 
de mestrado, também faz uso da metacognição acompanhada da relação com o saber, 
concluindo que esta pode contribuir para melhorar o desempenho estudantil dos alunos. 
 
 Metodologia 
O presente trabalho se trata de um estudo em andamento, então iremos descrever 
os procedimentos utilizados para elaboração das aulas. Se trata de uma proposta de duas 
aulas que aborda o conteúdo de equações do 1° grau em uma turma de 8° ano do ensino 
fundamental. Essas aulas serão ministradas via ensino remoto através dos aplicativos 
Google Meet e Whatsapp, pois a coleta de dados acontecerá no próximo semestre. O 
planejamento das aulas foi baseado nas fases da SF e será a partir de suas fases, que a 
metacognição será incentivada. Diante disso, essa pesquisa tem uma abordagem de cunho 
qualitativo, pois se trata de um artigo voltado para observar formas de se ensinar 
matemática.  
O planejamento seguiu os pressupostos da Sequência Fedathi, enquanto proposta 
metodológica de ensino. Sousa (2015) aponta o uso da pergunta como estratégia de 
mediação, e também orienta a necessidade de considerar no planejamento a Preparação 
(1º nível da SF) que abrange: o plateau (conhecimento prévio) dos estudantes sobre o 
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assunto, a análise teórica (organização do conteúdo  a ser ensinado e conhecimento do 
professor no que se refere ao conteúdo) e a análise do ambiente em que será aplicado a 
SF. Também nos embasamos em Fontenele (2018) que indica a importância da escolha 
de um elemento desafiador que será utilizado para se abordar a essência do conteúdo. 
Segundo a autora, esse elemento, consiste na forma de ensinar um conteúdo, de modo que 
provoque desequilíbrios nos alunos, fazendo com que eles passem a sentir motivação para 
buscar entender o conteúdo que está sendo estudado. E a essência do conteúdo se trata de 
uma parte do assunto que é necessário ser trabalhado com os discentes para que possam 
compreendê-lo por completo, isto significa que, se trata da “peça” que constitui a natureza 
do conteúdo matemático em questão. 
Nesse caso, foi considerado como essência do conteúdo a “igualdade entre duas 
expressões”, e, como elemento desafiador, foi escolhido um jogo chamado “balança de 
dois pratos”.  
Dessa forma, objetivamos com esse trabalho observar formas para elaborar e 
apresentar aulas que utilizem a SF como proposta metodológica de ensino acompanhado 
de incentivos a metacognição. Quando formos aplicar a pesquisa em campo, pretendemos 
observar as contribuições dessa proposta para o ensino de equações e para aprendizagem 
do aluno. 
 
Análise dos resultados 
Por ter como metodologia de ensino a SF, o plano de aula segue a estrutura de um 
planejamento de acordo com essa metodologia.  O Quadro 1 traz uma síntese do que foi 
considerado no planejamento, que seguiu o modelo proposto em Borges Neto (2018): 
 
Quadro 1- Planejamento de acordo com a SF.  
Tempo didático 2 aulas de 50 minutos cada. 
Objetivos Conhecer o conceito de equação do primeiro grau; compreender 
como é formada uma equação do 1° grau: incógnita de uma 
equação; membros de uma equação; termos de uma equação; 
aprender como se resolve uma equação do 1° grau. 
O comportamento esperado 
dos alunos 
Espera-se que os alunos sejam participativos, que utilizem seu 
raciocínio matemático, façam inferências, deduções, perguntas, 
exponham seus raciocínios e reflitam sobre sua aprendizagem 
durante as aulas. 
As necessidades do professor O professor precisa elaborar um bom plano de aula, ter domínio do 
conteúdo, precisa realizar a mediação do conteúdo com base no 
diálogo, troca de ideais, faça perguntas, não dê respostas prontas, 
saiba gerenciar as respostas e os erros dos alunos, faça uso da 
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postura mão-no-bolso e estimule os alunos a pensar - sobre o 
assunto tratado, sobre sua aprendizagem, sobre a forma que eles 
aprendem.  
Conhecimentos prévios dos 
alunos (plateau) 
O aluno deve conhecer: as expressões algébricas; potência; as 
quatros operações: soma, subtração, multiplicação, divisão. 
Fonte: pesquisa direta (2021). 
 
Primeiramente, foi planejado duas aulas, que acontecerão através do Google meet, 
sobre o conteúdo de equações do 1° grau. Logo no início, foi idealizada a primeira fase 
da SF, denominada tomada de posição, ela vai acontecer da seguinte forma: primeiro o 
professor vai explicar como ocorrerá as aulas e, em seguida, será apresentado o elemento 
desafiador que, nesse caso, se trata de um jogo chamado “balança de dois pratos”3. Será 
explicado para os alunos como ele funciona: é composto por 10 situações, mas vai ser 
usado apenas 8 das 10, pois o objetivo da aula é alcançado com essas 8. O jogo vai 
apresentando diferentes situações à medida que o aluno for respondendo as situações 
apresentadas por ele. Esse elemento desafiador escolhido para ser usado nas aulas 
pertence à editora moderna e foi criado para comparar ou calcular as massas dos sólidos, 
porém, faremos uso dele para ensinar equações do 1° grau.  Como não foi criado em 
especifico para esse conteúdo, pensamos em adaptá-lo. Então, ao longo das situações 
apresentadas pelo jogo, faremos perguntas para direcioná-los ao conceito de equação. 
Nesse momento, vai ser explicado para o aluno por que o professor resolveu 
ensinar esse conteúdo através de um jogo. O objetivo de trazer um jogo é mostrar a eles 
que a matemática pode ser aprendida de várias formas e que ela está presente em muitas 
coisas que fazem parte do nosso dia a dia, seja em um jogo, em uma compra no 
supermercado, nas medidas de um terreno, em muitas situações. Nesse contexto, 
incentivamos a metacognição, pois temos o intuito de despertar o interesse deles pelo 
conteúdo, para que possam realmente se envolver e observar como se dá a formação do 
conceito de equações do 1° grau e assim passem a se preocupar com a sua aprendizagem.   
Nesse planejamento, a maturação e a solução vão acontecer no mesmo momento. 
Essas duas fases vão ocorrer da seguinte forma: como o jogo vai apresentando situações, 
planejou-se realizar questionamentos a respeitos dessas situações e será solicitado que os 
alunos respondam essas perguntas. Dessa forma eles já vão ter contato, mesmo que de 
forma implícita com as propriedades do conteúdo a ser formalizado na aula. 
 
3 disponível em www.moderna.com 
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A seguir será apresentado algumas situações do jogo, conforme a figura 1 e 2: 
 
Figura 1 – situação 1, jogo “balança de dois pratos”. 
Fonte: Moderna - Buriti Plus, (2021). 
 
Questionamentos: “Por que a balança de dois pratos está desequilibrada? Qual dos 
dois sólidos está mais pesado?”  
 
Figura 2 - situação 4, jogo “balança de dois pratos”. 
Fonte: Moderna - Buriti Plus, (2021). 
 
Questionamentos: “Nessa quarta situação: Se eu retirasse o solido amarelo a 
balança iria continuar em equilíbrio? Qual valor do sólido azul?” 
 Nesse momento, à medida que os alunos forem respondendo, o professor deve 
levantar questionamentos que façam eles observarem as respostas dos colegas e as suas 
próprias respostas. Por exemplo, se o aluno errou ou confundiu a resposta pretende-se 
esclarecer o porquê ele respondeu dessa forma e o que ele deve modificar no seu 
raciocínio para compreender o conteúdo. Exemplos de questionamentos que podem ser 
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utilizados durante essas fases da Sequência Fedathi: Qual o motivo desse erro ter 
ocorrido? O que pode ser melhorado no meu aprendizado para que eu possa compreender 
melhor o assunto?  É através desses questionamentos que estimulamos a metacognição. 
Pois, é necessário que o aluno reflita e tenha consciência sobre o que ele está aprendendo 
e como acontece esse aprendizado para que se tenha uma verdadeira aprendizagem. 
(LUCENA; ARAÚJO; SANTOS, 2013).  
Na última fase, a formalização do conteúdo foi planejada da seguinte maneira:  
vamos apresentar um slide para formalizar o assunto. Inicialmente pretendemos fazer o 
aluno relacionar uma situação do jogo com a linguagem algébrica conforme a figura 3: 
 
Figura 3- situação 8, jogo “balança de dois pratos”.  
Fonte: Moderna - Buriti Plus, (2021). 
 
Questionamentos: “Por que não posso retirar o solido laranja ou o amarelo? Como 
consigo descobrir o valor do solido azul? Posso retirar um sólido de apenas um dos 
lados?” 
 Nesse momento irá acontecer a formalização do conteúdo. Logo após, deve-se 
usar as situações do jogo e relacionar com a linguagem algébrica para reforçar a 
compreensão do conteúdo e observar se houve assimilação do assunto apresentado. 
Para finalizar a aula, procuramos levar os alunos a se autoavaliarem, ou seja, fazer 
uma análise sobre os conhecimentos adquiridos durante essa aula. Para ficar algo mais 
natural, pretende-se realizar uma roda de conversa virtual em que o docente levanta os 
seguintes questionamentos: Como foi o meu desempenho durante a aula? O que aprendi? 
Quais foram minhas dificuldades e facilidades? Como eu aprendo? E os alunos vão 
respondendo às perguntas e interagindo uns com os outros, isso leva-os a observarem que 
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não é apenas eles que erram ou que sentem dificuldades, mais que isso é algo comum. 
Dessa maneira incrementamos a metacognição, pois esses questionamentos farão os 
alunos refletirem sobre sua aprendizagem e sobre suas formas de adquirir conhecimento. 
O Quadro 2 a seguir sintetiza o uso da Sequência Fedathi aliado ao incentivo a 
metacognição: 




Maturação e Solução Prova 
Perguntas que 




Qual o motivo desse erro 
ter ocorrido? 
Como foi o meu 
desempenho durante a aula? 
 
O que pode ser melhorado 
no meu aprendizado para 
que eu possa compreender 
melhor o assunto? 
O que aprendi? 
  
Quais foram minhas 
dificuldades e facilidades? 
  Como eu aprendo? 
Fonte: pesquisa direta (2021). 
 
Assim, nesse plano de aula, apresentamos uma forma de unir a Sequência Fedathi 
e a metacognição, mostrando que há complementaridade entre ambas. As fases de 
maturação e solução, nesse caso, deverão acontecer em paralelo, por isso as perguntas 
estão direcionadas para ambas as fases.  
 
Considerações finais  
O intuito deste trabalho foi trazer uma proposta de ensino para melhorar a 
abordagem do conteúdo de equações do 1° grau, tendo em vista que, na maioria das vezes, 
ele é abordado através de fórmulas prontas e de forma mecanizada, sem apresentar sentido 
para o aluno (SILVA, 2017). Buscou-se com o presente trabalho propor o uso da 
Sequência Fedathi acompanhada da metacognição no ensino de equações do 1° grau.  
Para que a aprendizagem aconteça de forma mais eficiente, o aluno precisa dispor 
de mais autonomia e para que isso ocorra ele deve ser incentivado a pensar sobre o seu 
nível de aprendizado e como adquire conhecimento (CAMPOS; SOUZA, 2016). Tendo 
consciência do seu saber, o discente passa a se sentir mais estimulado a buscar entender 
a formação do conceito matemático, conseguindo ter mais facilidade em identificar suas 
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dificuldades e em supera-las. É justamente isso que a Sequência Fedathi e a metacognição 
objetivam para o aluno, que ele seja o protagonista na construção da sua aprendizagem.  
Diante disso, esperamos que essa abordagem possa trazer reflexões sobre a 
metacognição no ensino de matemática, bem como sobre o ensino de equações e 
melhorias para o aprendizado dos alunos, de modo a ajudar a melhorar a intervenção do 
professor dentro da sala de aula, pois ele vai conhecer melhor o seu aluno e o seu nível 
de conhecimento, adequando a sua aula de acordo com o nível de aprendizagem deles, 
conduzindo-os a ter conhecimento do próprio conhecimento, isto é, ajudando os alunos a 
aprender a aprender. Além disso, presumimos que com essa proposta o docente possa 
abordar o conteúdo de equações de forma significativa, mostrando a construção do 
conceito desse conteúdo, de forma que faça sentido para o aluno. 
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